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Falta dinheiro 
para sobreviver

Com o auxílio 
emergencial 
reduzido, muitos 
brasileiros não 
têm comida 
para colocar 
na mesa nem 
dinheiro para 
pagar as contas. 
A maioria dos 
beneficiários 
afirma que o 
valor menor 
pago pelo 
governo 
Bolsonaro é 
insuficiente para 
sobreviver.  
Página 4

Presidente Augusto Vasconcelos

O povo tem fome e contas a pagar. 
Governo Bolsonaro ignora e penaliza
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Bancários da base 
do SBBA aprovam 
contas de 2020
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OS BANCÁRIOS da base do Sindicato da Bahia 
aprovaram a Prestação de Contas da entidade, 
ano base 2020. O documento foi apresentado 
no último dia 10, durante assembleia virtual.

A aprovação da Prestação de Contas reafir-
ma o compromisso do Sindicato com a trans-
parência de todas as ações e atividades reali-
zadas em defesa dos direitos dos bancários. 



o bancário
•  www.bancariosbahia.org.br  Salvador, segunda-feira, 17.05.20214

SAQUE

BRASIL

RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

Com auxílio reduzido,
o povo carente sofre

IMPERIALISMO Em pouco 
tempo de governo, Biden tem mos-
trado que, para presidir o império, 
é imperioso ser imperialista com os 
países do capitalismo periférico. No 
Oriente Médio os EUA chancelam 
a matança de Israel contra os pales-
tinos e no Brasil fazem acordo com 
Bolsonaro para tentar impedir a 
volta das forças progressistas ao po-
der central. Tio Sam não vale nada.

CANALHISMO A atitude da 
Globo, de esconder a liderança ab-
soluta de Lula nas pesquisas, bem 
no estilo “Jornalismo Canalha”, 
como descreve o livro de José Ar-
bex Jr., comprova que, grande parte 
da direita perfumada, não negacio-
nista, que ajudou a eleger Bolsona-
ro em 2018 e hoje se diz oposição, 
voltará a apoiá-lo em 2022 para 
manter a agenda ultraliberal e der-
rotar a democracia social.

DANOS Bolsonaro ataca tanto a 
CPI da Covid por saber que não 
há escapatória. As fake news e o 
gabinete do ódio não consegui-
rão impedir a contundência do 
relatório que, com certeza, será 
devastador para o presidente e o 
governo. As provas reunidas têm 
sido robustas e sólidas. Ficará di-
fícil para o MPF não tomar uma 
atitude. O impacto no projeto de 
reeleição será danoso.

VACILO Diante de uma CPI ex-
tremamente relevante para a his-
tória do Brasil, alvo de ataques 
violentos do neofascismo bolso-
narista, o presidente da Comissão, 
senador Omar Aziz (PSD-AM), 
abriu um perigoso precedente ao 
não decretar a prisão do ex-secre-
tário de Comunicação do governo. 
Fábio Wajngarten mentiu descara-
damente e ainda fez deboches.

OBRIGAÇÃO É isso mesmo, 
porque senão deixa a ideia de que o 
crime compensa. Está corretíssimo 
o Instituto dos Advogados Brasi-
leiros, de pedir a responsabilização 
administrativa, civil e criminal de 
Moro, Dallagnol e toda a Repúbli-
ca de Curitiba, por violações ao 
Estado democrático de direito e à 
ordem constitucional econômica. 
Não podem ficar impunes.

O VALOR do auxílio emer-
gencial pago atualmente 
pelo governo Bolsonaro 
não atende às necessidades 
básicas da população atin-
gida pela pandemia. Para 
87% dos brasileiros com 
mais de 16 anos, a quantia 
é insuficiente, de acordo com pesquisa Da-
tafolha. No total, 45,6 milhões de benefici-

Bolsonaro reduziu valor do auxílio no pior momento da pandemia. Cruel

ários recebem entre R$ 150,00 e R$ 375,00.
Jair Bolsonaro demorou para liberar a nova 

rodada do benefício no momento mais letal da 
pandemia. Enquanto ajuda o sistema financei-
ro com trilhões, o governo vai gastar R$ 44 bi-
lhões com o auxílio. O valor equivale a apenas 
15% do que foi desembolsanodo em 2020.

Apenas 10% da população consideram 
os novos valores satisfatórios e outros 3% 
acham o montante mais do que suficiente. 
As parcelas iniciais pagas a 66 milhões de 
pessoas em 2020 foram de R$ 600,00 e de-
pois reduzidas a R$ 300,00.

Dos brasileiros que receberam o auxílio 
no ano passado, quase 90% consideram o va-
lor deste ano pífio. O levantamento do Da-
tafolha apontou que 55% consideram insu-
ficiente ou muito pouco o que ganham para 
sobreviver. Entre as pessoas com renda fa-
miliar mensal de até dois salários mínimos 
(R$ 2.200,00), o percentual vai para 71%.

Precarização na Caixa
O NÚMERO de empregados na Caixa não para 
de cair. Entre os anos de 2020 e 2021 foram des-
ligados cerca de 2 mil trabalhadores. O déficit de 
pessoal já chega a 20 mil. Com poucos bancários 
para prestar atendimento, a espera é longa.

A necessidade de convocar os aprovados no 
concurso público 2014 e de impedir o desmonte 
do único banco 100% público do país estiveram 
no centro dos debates durante a audiência na Câ-
mara Federal, realizada na quinta-feira, por meio 
da Comissão dos Direitos das Pessoas Idosas.

Durante à audiência, os representantes dos 
empregados apontaram que 1,03% da popula-
ção do país é idosa. No entanto, os serviços nas 
agências não respondem à altura, porque a em-
presa não oferece condições de acesso.

Bancárias debatem desigualdades
AS MULHERES ainda sentem o peso do pre-
conceito no mercado de trabalho. Com as ban-
cárias não é diferente. O assunto foi debatido 
durante o Encontro Nacional das Mulheres do 
Ramo Financeiro, na quinta-feira.

Em geral, as mulheres têm maior grau de es-
colaridade do que os homens, 22,8% e 18,4%, 
respectivamente, segundo o IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística). Mesmo 
assim, encontram muitas barreiras no mercado.

Apenas 41,8% ocupam cargos de direção e ge-
rência, ainda têm salário menor. Em média, elas 
ganham 22% a menos do que um colega do sexo 
masculino que ocupa o mesmo cargo.

Sobre os impactos da pandemia, as mu-

lheres são a maioria entre os desempregados 
e os informais. Também são mais afetadas 
emocionalmente, respondendo por 40,5% de 
sintomas de depressão, 34,9% de ansiedade e 
37,3% de estresse, aponta pesquisa da FMUSP 
(Faculdade de Medicina da USP). 

Mulheres são 
maioria entre 
os informais 
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O dinheiro não dá 
para comprar nem 
uma cesta básica


